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;;A/ -■ :■ S. PjtiLO, 15 iJe Junlio de 1878.* 

■ '■";' A attitude deciUida que temoa aDouselliado 
,- e que o psrtido conservador assumiu ua'pro- 
'^^.^incia, tem  incommodado os amigos dó go< 

,,':Nao Ibea  pôde agradar a diaposíçüo em 
.'que nos achamos de uüo lhes ceder o passo. 

1^ Lllleatuiganisados -Como-eswwHB-e-realiaeiíttt- 
ainda estão, contavam nossos adversários que 
diante das ameaças do governo çue tudo pòâe 

■ qtíando   sabe querer, retirar-nos-hiamos do 
campo, deixando que delle se assenhoreas- 
sem. 

Viram porém que a sua previsüo falhou e que 
' .ÍBontrü a omnipotonda do govcFuo tomos pro-. 

testado o protestaremos sempre. 
' Nesse procedimento empaunamos todas as 

forças  de nossa dignidade, toda pujança de 
nosso patriotismo. 

E' preciso demonstrar áquelles que nao 
crêem na-vltalidade deste paia, que as fibras 
de sua energia moral nHo estalaram ao emba- 
te do despotismo do governo. 

Porque resistimos afiiigem-se nossos adver- 
sários evQo além. 

Extranhara que nos mostremos resolutos a 
pugnar por nossos direitos, a intervir nos co< 
inícios, a disputar lhes a victoria. 

Seu desespéro:é tamanho.que na manifesta* 
. cSo de siia contrarÍedade_a5p_po.dem_ancQhõr- 
sa evoluções com quepretendem se nos op- 
pôr.       . ■."'■■■■■■   ■■■■■■'-' ^ 

,, Confessam a sua fraqueza, a sua impoten- 
!CÍ8 mesmo, e reconhecem que além dos ele- 
mentos de que dispomos, tínhamos era nosso 
favor" o prestigio da longa posse doa cargos 
officiaes. íj' ■ ■.. -,.   " 

Singular conSssUo t-  -   ■ "   ''' ; 
:....Homens qua se.dizem liberaes nem deviam 

■ "fazel-a, nem manifestar o seu desgosto por nno 
disporem da mesma vantagem 

Attribuindo-nos um plano que é sua pban- 
tasia, os amigos do governo suppoe que as- 
sim occultam os seus preparativos de com- 
bate. 

O veil é demasiado ténue. 
Si pretendêramos combater a situação com 

os próprios recursos que ella nos fornecesse, a 
nossa posiçSo seria outra. 

Procuraríamos por meio de promessas on- 
gauadoras essos recursos, de que faliam, e nüo 
nos tornariamos incompatíveis com olles. 

Cocservar-nos-hiamos em uma observação 
estudada, sem rompermos abortamento com a 
administração e com o governo, procurando 
esse meio tsrmo que nao é muito difficil de 
achar. ■ ■" 

Quem .vio fi franqueza com que responde- 
mos ao desafio que desde logo à província de 
S. Paulo atirou o delegado dò actual gabine- 
te ; ^quem vio o modo porque nos temos con- 

fSl» 

-    OS DESHERDADOS 
'    (SCENAS. DA  DESGRAÇA] 
./..■.■     ;   -   '      HOIUHOE POR 

D. MANUEL FERNANDEZ Ti GONZALEZ 

PARTE QUARTA 

%  tNS MOBREM E OBTROS DESAPPARECEM 
; ' ■ LIVRO I'RiMElRO 
i' NOITE MA E ftUISS PASCUOAS 

^>;;:"'^Ví.Ki.   ■■■■   JI 
r   De eomo TnrdlRa eca para a gente de 

Alcõbeodãs uma pessua suspeita 
Eta » Doile do Natal de Hí33. 
Oilno da ugteja, do Alcobeadís acsnaia oe locar ai 

Um «SolBDto o (rio fonlo do notta lavira ai vibratooi 
do eino alã i taberna do Ulitlsto  dal Etas, ""uadi a 
doia ticoa de eiplogatda de Akobandaa, para o Udo de 
Uadrid. , „, 

i '..    ChosU copiDiameale; patacis quo dss nuvens se ül- 
it- . ■ ttMa •iolento um imoieDio oceano. 

A« lelbai da líbeina, aacudldaí pelo venlo, deiiaram 
omir úm eMildor aecco, que  ao iuDlaxa ao ruid» do 
aguaceiro .   ■     , i 

Ho aodar lorteo da taberna, debaiio da campsouia 
da uma chamiafi cm que ardi» bom logo,  eilavam»)- 

:-'.     aeniadoa doiíioíensdBSfioadiCfereDiBj. 
i..;::    Eli» parecia conlar vinte o quatro aonoi, o cllo vjnie 

{; ■, ■   a gabémoi qae eeiet dolf ioveni eram Tordiga e tua 
'■   BDlber ADOíDDII. ' ... 

^[1 wli robaiU, ÍMica, e nsis loroosi qae nunca, 

servado na liça, poderá acaso descobrir o me- 
nor vislumbre de verdade no que dizem nossos 
adversários ? 

NHO. O que elios pretendem é achar um 
pretexto que ntto o real, para acobertar todas 
essas violências qne tem sido praticadas e cujo 
tmico feito é montar o partido do governo, 
cora Off recursos que ello diz indispensável á 
victoria.- 

Justificar as demissões dadas aos illibados 
funccionarios, cobertos de serviços—apontao- 
do-os como ttflidQces-Jio,gaaer-p&r-4e-ou^oÍP^ 
rancia abusavam no interesse do sou partido, 
eis o grande empenlko dos defensores da pre- 
sidência. 

Ainda assim, fosse o facto uma verdade, 
nüo tinham conseguido o seu fim. 

Os empregos administrativos, que nüo sEto 
de confiança politica, podem ser occupa- 
dos por cidadãos que professem ideas opposias 
ao governo. 

Desde que o interesse publica nSo é preju- 
dicado, porque o empregado bem serve, n^o 
tem o governo o direito de coUocar no cargo 
uiii seu adepto, paca locupletar-se com os 
seus serviços á custa do paiz. 

Os governos moralisados tem sempre pensa- 
do assim, o muitas vezes, por honra e dig- 
nidade própria, tom arrostado as censuras de 
seus correligionários. 

Preferem a pecha de tolerantes em e;ccesso 
—á de desbravadores, ou antes especuladores 
á custa do serviço o do dinheiro da uaçOo.' 

Nossos adversários, alguns de sens cHefes 

er Tülfi 

mesmo, tem "dFsõbra conbecimento dò facto. 
O que preteiídem é impossível. 
Ningiíera acreditará no plano que denun- 

ciara termos urdido. 
p publico tem mesmo'ouvido as vozes da 

consciência presidencial, que jà murmura. 
Todos conhecem o juizo que o sr. dr. 

Baptista Pereira, em ura momento de espan- 
süo, ou de reraordimeuto intimo, formulou so- 
bre o partido liberaldeS.Paulõ-''«que lhe di- 
ziam tao forte e que no entretanto para po'der 
lutar com sou adversário—carece du demis- 
sões em massa, de perseguições e de violên- 
cias» 1 

O que se conclue das palavras do orgBo 
dos amigos do goverao é u confirmaçiio da 
sentença do sr. dr. Baptista Pereira. 

O partido liberal nao pôde dispensar o con- 
curso, todo o concurso mesmo, dos elementos 
officiaes—para que se apresente em face das 
urnas. 

Si o governo vacillar, sua será a responsa- 
bilidade da derrota. 

Tal foi a advertência que o orgao liberal fez 
ao gabinete. 

Veja o sr. Baptista Pereira que seus amigos 
aimla nüo estuo contentes e saciados. 

A coirieiliii nflo piSdfi começar porque muitos 
papeis n&o foram |uinda distribuídos-á falta 
de pessoal. 

Os ensaios parciaes níío tem sido satisfacto- 
rios, , 

elIeusBTB compridas suiçai iouras, £i moda de genle 
graúda. 

Vestia i maoeira doa aatigoa caglelhaaos, o cio ao 
comptâbeodla purque moli'o adopi&ra aquelia fdrma de 
luiçai.' 

Ãtueilas suíças faltaia uma cabeüeira Irízada om 
caracaes, um ÍHD(o na cabeça, e lalo aadaiu! á moda 
doa da Terra liaita da Uaria Saatissima. 

Tutdiga tinba-se feilo um eiceiienlo mc;o, mas con- 
servara a que quer quo fossa de lioislro. 

CuiDD Gaspar, scUtla o embalo de Uiiles recarda. 
[õjs; mas nâo tlnba, como Gaspar, a coDiciencía 
pura. 

A de Turdiga era Dublada polo aaogue e pela bai- 

Ker<la-lho nocoracao um.Iol acre o corrosivo. 
Leiauiava-se-lbo na memoria em pbaaiaama som- 

brio, lidefoosa^ 
Nío tioba podido eiquecel-a: a iccilanle lurmoiura 

da rapariga, o BBU ardeolo amcr. a IUB energia, tudo 
porpooiuaia recordaçüas de voluptuosidade, de embria- 
guei, que alorniBDtavam Turdiga. 

Eile, assim como üaipar, lioba lambam amures no 
tumulo. ,  , 

Amava Anna, mae vin-n atraTÓz de um céu Impuro, 
atravéz da tua bistoria do lagrimas e da degradação. 

Turdiga oslaia pnucas votas dl bom bumor. 
As 9UBS màa recordações, as mis recordaçõei de sua 

mulher a a luo siluacSo, quo alo o lalisíaiia, baiiam- 
Ihe impresso no lemblaota aqueilá expressão, um tanto 
torva,- que iuQia ás grandes auiças )bo davam a ippa- 
rencia de um bandido, que a muno cusio vivesse como 
homem dobem. 

Aaolobas comprebandla a illusçio moral de seu ma- 
rido, e comquaoio to-se feliz po»iuindo-o", easa faltci- 
dado llolia sua pailo da loUtimeoto, que Ibo oilondBra 
peto lemblanla uma eipressáo de triste ianguideí. 

No momento em quo os apresenlamoa da ooro ao» 
nossos leitores, euidata Aoninbas de adormecer umi 
fgrmusa  meoioa da seus dela annos, que tlnba nof 

'lutdiaa, asaaatado n'um banco a um canlo da la^ 
taira, encostado S parede, estendida, o froíida» M 
pernil, cbopi» micblnglnsals um fEioiio el|wto df 

■A gentájtemo recado mal decorado porque 
a presidência guardou para tmiilo tarde a suà 
resoht[ãoJ;, 

•A história é larga e' instructiva é deve 
suscitar a attençBo do governo geral e provin- 
cial, porque encerra em seu bojo ioda a eleição 
que nflo tarda,n ; 

. Ndo. podiam ser mais claros os descontenta- 
montóe 'dós amigos do sr. Baptista Pereira, 
nem mais positivo o seu aviso. 

O administrador acha que  tem feitQ_da=. 
iaTquiçâ arrependo-se do tep sido ttto dócil 

lis imposições de seu.^ amigos. 
Estes achara que tudo foi milito pouco ; que 

ó preciso muito maia, sinno.., . o sr. Baptista 
Pereira que conte ao depois a historia da toda 
a eleição, que não tarda. 

E diga-se qne o sr. Baptista Pereira nttO ti- 
nha vü'/Ao quando se queixou da fraqueza do 
seu partido nesta província I 

REVISTA DOS JORNAES 

Capital 1-4: de Junbto 

i/*fovtíicfa—Na revista transcreve alguns 
trechos do nosso editorial. 

, Referindo-se á Tribunaãiz que oseu «artigo 
embora vasío de argumentação séria, é cscrip- 
to com intuitos de seriedade, phrase aprimo- 
rada e jperiodos arredondados nos melhores 
moldes da rhetorica, como .os.:, sabe escrever o 
redactor da folha sr, conselheiro 'José Bonifa- 
cio. 

<<Pena é que tao elevado estadista, era vez 
das vastas futilidades em que gasta o seu la- 
tim; nao se desse a tarefa de discutir de modo 
utii.e regular astantasetao elevadas queãtOes 
sociáes e politicas que a matéria offerece.      | 
',«,!SobÍlilavarsea.sieao assumpto.*   , / 

Tribiina—À estratégia consfirua dora—edi- 
torial om quo so mostra o orgElo do partido li- 
beral agastado comnosco porque estamos ani- 
mando nossos amigos na cruzada da resistên- 
cia legal que eraprebeaderam e hno de levar 
ao cabo. 

Nunca pretendemos derrotar o poder em 
nome do poder; vencer o governo cora o apoio 
indirecto do próprio governo ; pois desde quo 
os nossos contrários se viram de sorpreza ele- 
vados ao' poder denunciamos o assalto e come- 
çamos acombatel-o, 

U que o orgUo do partido liberal ntto pc^de 
occultar é que seus correligionários precisam 
dos agentes da instrncçQo publica, do exercito 
dos cullectores, do auxilio emfim dos seus em- 
pregados pulílicos para apparentarum uma 
força que nllo tem. 

Por isso confirmam desembaraçadamente a 
theoria da conSança, como elles a entendem, 
e que os partidos sérios nao podem aceitar. 

papel, e no ulbar abstracto e llio dos seus grandoí e 
foimosos oibos DCgras, comprubendia-se que, le u 
corjio estava ali, 0 paoiamenio andava por ouira parte. 

Ao cliegar i laberaa a vibra;âo do sino da egrfja da 
•Ideia, ODVulvida com o ruidu do aguaceiro s ó att o- 
blar do veato, Anaiobaa poi-so a lojar, porque era 
boa chriais. ' 

Turdiga estsva dlatrabido; nao a ouviu o nio Ibe 
re'spODdeu à lea. 

— Ave-BTariss, Pepe, disso Anniohas. 
— AD!... Qie diies... perguotou Turdiga, que ou- 

vira a voi do Aunlnhas, mas que, disirabido, oâa Ibo 
eatendãiü as palavras, 

— íiio Avo-Matiaa. 
— Abi As AvB-Hariaal Pnis hum, r«S, 
— Jà principiei a rolar, mas estavas tio dialra- 

bido... 
— Peia prlocipia outra vez. 
Anna rezou a primeira parta do Padro Nosao. Rea- 

poadeu Turdiga, e depuis de rezarem os trai Padre 
MoBBOs e as .trez Avo-Mailas do eatylo, leianlou-ao 
TurdlRa e disso ã Anniahas: 

— Vou sabir. 
— I^ onde vBBB, Popa T diiae Aona com cuidada. 
— Eilamos cm Qoiíe de Nalat, respondeu Turdiga, a 

ainda qus por mlaba voelada Dão ma arrudana de casa 
□o)ts ruim Qolle, ã mister ter corlez com os nassas 
amos. H' necessário que ao menos oa vá viiitar. Uam 
«abea que o ar. Duque disse bonism que desejava cear 
comaotca hoje, ello tá, como u'ouiro tempo, em cosa 
do sr.-AnloDio Moatea. 

. — Hão lei para que lembras liso, diste Aoniobai es- 
Itemeceodo, 

— E' verdade, mulber; melboiei tempos eram aquei- 
les. Uaa qua aa faa de faier I Ueua assim o quii. E' ler 
paciebcia, Vou a caia do Duquo. 

— UBS alba que le vaes alagar I Pddei npanbar uma 
doeofa t       .   . 

— Uráadeual a(Bao;o-le qoe a agna niopasiario 
cbapÊo nem o meu capoto t Appaiclbo o cavallo, e n'um 
abtir a fechar d'olbos, eslou na aldeia. 

— Nio, lu vaea a cata do tr. Gaspar, dit-m'o o coia- 
çào.Andaa compromettec-tc, Pap;, nle ãciate etnan- 
átiit.- -  ■-...--_- 

Os empregos publicoa'de' qualquer cátbê; 
goria reserva-os o governo, nEIo.para aqucllcà 
que se arredam das lutas politicas, mas para 
'oquelles que nellas intervém, em ' Eeu fa- 
vor. .   ,   ■ 

Por isso demitie seus adverflarioa, para or- 
ganisar seu partido & custa do paiz., -. 
'  Os funccionarios suo uma nova miliciaj.que 
o, governo qtier ter á mno para susteatal-p 
junto ás urnas. ^ •     "   ■- -. 
—A iin moral idãile ue uma tal doutnna d is- 

SI 
pensa qualquer examoi 

Tendo conseguido da preaidenciaasatisfaçQo 
do que chamavam necessidades rnais urgentes, 
pretendem os seus amigos disfarçar os manejos 
apregoando que as demissões foram determi- 
nadas pelas exigências do serviço-publico. 

Provocados a especiGcar factos, a abando- 
nar a posiçSo de diffamadores dos funcciona- 
rios de probidade,que além do mais haviam si-. 
do sacri£cados aos ódios liberaes, nSo aceitam 
o cartel, mas também nao se calam. Insistem 
no habito inveterado em que estSo e manejam 
as insinuações pérfidas, as, ailusoes falsas po- 
rém malignas, 

Prosigam em sua tarefa ;' n&o' deixaremos o 
nosso posto. 

. Hiivemos de. sustentar a resistência legal 
como o'mais seguro meio de restabelecer o 
império da liberdade, como a arma mais po- 
derosa para a salvaguarda dos direitos do ci- 
dadão. 

Nao contassem os liberaes cora os proveitos 
"dirpõrs egu iç tto'e dasviÕlencias—que lhes im- 
portava a resistência que aconselhamos í^ 

Em seu desapontamento,o orgSodo.partido] 
democrata está a trahir o plano.,eni que se.fia- 
va e que mereceu a iníeira approvacUpda 
governador de palácio.. 

■ ■ 1% 
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VABIEDADE 

o quo lia (le novo 9 ■1 

O ir. Jojdca anccla pela tua elDl;ão i cauara lem* ', ''- 
porarla. mas parece qua t. aic. descobre aolonge, no . '...' 
horlsnnte politico, uma ouvem negra que oincommeda '.''!..'. 
deveras. '  V. ■'■■ 

E asiim é do presumir i viila da repentina resolução'''.. -: "^ 
qoo tomou a. eiCi de tr, segando corre, asttitlr.i  vo-   '' 
inçâo em um dos culiegios da proviocia du Itio. ; 

A sor curto o boato desde Jã DOS cougralulamos com < 
a província por se ver livre de i9o ■ monittúoso ■ go- .    ^ -' 
varnodor. . '.'■..    ■■■ '.■' 

' Corre na praça publica que carto cavalbelio comprou   '.. 
do  uma  SDohoia  uma  casa altuada em uma das ruaa   - 
mais trequoQladaa.dosla cidade, obiigaodo.sB a pagar  '. 
mensaímeiíto a quantia de'JOjDDOri. 

A pobro aoohora güO astlgquu u papel reclama agoia '.' 
diiendò que oiu sabe o que asiigeou 1 

Como pipilca isio o dtitincto conselbelro T       ,'..". 
Adivinhem quom í.o lai. '':'i^  ;,''■ 

— Daiia-le de lolices, Anna; eu bem sei o quo fago, 
e Die lone motivo para pensar mal da mim:. .,.>- -. 

— Eol&o oodo vaes da noita e a carailo 1.,.        '.''' 
— Aonde nAo le imporia. 
— íi repararam nisso os guardai do.rampo, }i o dii-' 

■eram na aldeia, s muimura-se. 
' _ E da qua ae murmura na aldeia T Qua laço eu I 

— foiaae nio linhaacavallo ao compraste... 
— Nio o comprei eu... comprou-m'o o Duque. - 
— Vem a dar oa mesma.  Emtlm, lu nio tlubsecai. 

vallo, e já o leos, tu oio sabias do nolle,   e agora ta-   - 
hes... alã levas a eipiogarda a a caoaoa. 

— E duas pistolas i oinla, pois aalio I   Tudo iiio é 
verdade. Sona booilo que maiahiísemá.eslrada s ma   ' 
dosaoca^eem I Mat Ilnalmante, que dliem na aldeia T ' 

— ülzem que quem labe de nolle à cavallo e arma- . 
do, tom ta saber para onde vae, cio sabe para coisa . 
boa. 

— Pfovavelmenio, lonho que coitjT a língua a at-'', 
guem da aldeia, disseTurdiga. 

— Tu bem aibos, ninguém pude amordaçar o povo, 
a como assa tia Zagaia... 

— Sempre havia  da ser ella I   exclamou Turdiga. 
Esii desavergonhida, que  >e atreve a diíer que a Du- 
que 6 Olho do nio aei quem, que Ibe dou um milblo, a 
com osse milhão comprou o ducado, e arraajou trapa- 
ças, o le inculca por lilho de quem nunca foi aeu pae I' 
Maa aua eicelieocia oslá esperando por mim, a eu pio o ' 
quero liter esperar,   Oem aabea   quanto me asttina, e - 
qualquer coisa lhe dã cuidado. 

— Se vamos a Isso, lambem eu eslava convidada ' 
pela meulna Cbrisllaoa. 

— Sim, tlm, tornou Turdiga, cada vez mais Impa- 
ciente ; mas a nolle vae muiio ruim. 

— E que leni Isso T volveu Anoa. Embrulha-ma na 
tua capa. lapo-me bem, e nas nucas do cavallo de- 
pressa chpgâmos.. . ■l.-'iCJi :'),■; V' 

— Sim 1 disse Turdiga, apds um momenló de medi- ■•''U-''ff^':''''i 
tacão; poi* olhai nio amai lembrado; tae buscar t ''i^-'r~'-^-^i 
capa, acommoda a pequena e arraoja-te emquaelo eu ' - ' ' ~ ~'''f. 
apparelho o civallo. :->^ 

■   .-,.;.......-...-.   ..    -. ... -(ConÜaOt,! .;.---;■-^'-■->-■ 
'•■,:J^'JS^f^'^^'' "    ' " '-'--.'< •       - ■' 
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CÜKCÊIO [^AU1.ÍSTA?(-J ■ "'.t'.,' 

Si 

o «r.cooieibeito Cattio desiste da uodidalais i le- 
naiaria t 

Quem operou o miltgte T Sflri» o if. Jojoíí, com 
notai tquelfi eieelreocia auds arrufiilo ' 

Qu*t I foi o dpa)actausr..L«oocio, que 1 liAca di- 
qaell( dFiiiieocit 'se oomear o >r. Caitio ditcclor ác 
faculdade d-i direi lo de'ia cspilal, demiuicdo aaiei o 
•r. cooielheiio Piiei da Motia. 

Hl quem d^oa ii^s o ir. Carrão as d ou ailiado oa 
c pBrmula t, como malre;rú que é. 

A lus leoaiuria eia um giaoda X. CODieguirta fa- 
-Mr «n tlpgftJ 

Uma «eieleilo leria eicdhido? 
íiía leiia por eotapiDhi'i'oi o maldito ir. iLom^m ás 

Mello e o en/'ani galé !r. Olegaiiu T 
A diiectana da Isculdsde—eisa é ou lerá, tm breie, 

nma (reilidada a. 
O *r. Csirão pcefare am püiaio oi mio, a.., dsic 

DO ar. 

O tr. coDielheiro Mar'.im sodi aborrecido com a 
guerra que tem toStido a caad:dilura do leu amigo o 
ai. Uomem de Uetlo. 

O culpada dl I jaDgi ■ do ir. Ujclim é o ir. O^e- 
girio. S. eie. bem o ube e oãi ceí^a dp n dii'r alio 
o bom !om, coii: a dÍ:cri$lD que ledoa lha cdobecem. 

ü que potém o ir. Olegário ignora é que o ir. Msr- 

da ■ aleuam ■ qua muito se isteretsj pelo tr. Uoo^ei) 
de Uello. 

Que logro hea pregada 1 
. Co D lia que am dos membcog do dlreclorio  liberal, 

improvisado liberal, poii qae aolea osteataca-ie repu- 
blicano, tomou carias ibypolbeiesi que Ibe lem amar- 
gurado o R-^ração. 

O dr. B.... Jl.... eateQd?D lá, de si para fi, que a 
go'eroo D Domeafia presidente da piociocia de Saoia 
Calfaarina, e ei I-o a pregoa odo-se tal, a coondar um 
comparsa para aeu lecrelatío. 

Ma!.... o pobre homem 'eodo malngtada a aua lâo 
icitenUda eipersop, poi^, outio ídrs pomeida, pedio 
adímijiâo do íecreiario da Beijção para epciriar-se 
no lugar; ú decepção I aioda deila cei loí bigodeado, 
teodd gaito ínolilmeDle ai solai dai botioat, em tanto 
percorrer ai ruaadeCaia Btaaca, pata íaier suai des- 
pedida». Qua logro 1 

BL-saPE s 

qDecODftoiio jolgimeoto de  laea eleífSei eicIniiTc 
meole ao poder iudiciaiio. 

Pcii uma leolêcçi oeitci leimos, prnfeijda pelo tri- 
bunal da relação em aiiumcto de sua eiclusita compe- 
tBDcia, foi aCDullada pelo preiideole do Amai^nii ! 
Vamos Irautcieier o' csoiideiandor da porizria. é um 
jiilmat de doulrioai libeiaFs, que oãj podem llcar elr 
qutcidas oaqoella remota proiiacia: 

I CoDtidfiando que o acendam de 91 de Ag slo é 
injuiidico ( ó ludú leitual), nSo tó por le achar em 
lligrinte cniradirçjn com os de 10 do Outubio e 14 
a-í ^uvembru Jc IS%. mmj tamb.:m pofcoslraiij ac 
difp?<io rio ari. HG üai iDtliucçõ?i ciiadai, ^ue ape- 
oas termine s'jam deciatadai auilii a> elei(ãe> d? te- 
readoies ou juiies da pei quando leríGcsr-ie aleuoi 
doi m'ticoi pipretfameoii'raenciooado; 00 act. Sai 
I* dis irnt'ucçõe-=. que tfnhs appücação a eiias ele;- 
Çõei, cu quaodo houver pn^ca pleoa de (raud-^ que pre- 
judique o refillado da eleiçio, hjpolfaeie) que st' oâo 
deram, oem coniiou do meociooado accordam de 31 de 
yigO'*" ^ cOu£iveia~u" q^s cs -crcõuorfi e joiics CC 
pai uliimimsDte eleitos estão oa posse lega! de teus 
diplomas e que ledar-lhei o eiercicio doi cargot po- 
pulir^i ê um alleotado cool.'a os icus direitos políli- 
çQí, de rtdím mui ele'ada que ui círts ; det«rmlaa 
que a câmara muDÍci;iat d'lla cspilal do qualrieooio 
Tmd 'i d'i ecol irmidad' cooi a lei dn 1 ds Outubro de 
182S e »'l-o de 1 de Janeiro de 185S, dê iocooiioente 
poisa aos Tereadore» e juiifs de pai novamente elei- 

[Do Mequetrift) 
Quando o Setta come empadai 

Preparadas 
Pelo Cbico Caslellõsi ; 

-EJí z-d a qii ei l?-epig3 siro- 
Um montão eocrme, um maitto 
Üe palmito e camarões... 
IJiz o poro com catão : 
Empadas de camarão 1 ''-' 

SI se iem uma vertigem 
Em dia de procissão 
Diiem logo : é viuho virgem. 
Empadas de camarão I 

w 

Si o Gaspar esionleado 
Leva D piii a empuriio ; 
Diz o poro iodigoado : 
Empadas de camarão ! 

Si o Aíthitr vae ao espécie culo 
Falia, filia em profusão, 
Diz oburguez : O iScenaculo* 
Empadas de camarão! 

Si o grande Mactim Francisco 
Come catoo cam feijão, 
£ flea depois em risco ' 
De morrer de indigestão, 
O °Zé pprlaboi dii ibama 
Empadas de camarão ! 

Sí engorda o Arthur Aievedo, 
E emacia e Trovão 
Slutmura o povoem segredo : 
limpados da camarão. 

•*=) 

• Pülacia á> presidência do Amaiooas, 2 de Uarfo 
de JSi3—CuiiAcrmê Joie J/õriifó. » 

Qje audicia ! O presidente eolra ni apreclsçlo dos 
lundamenlot jutid:co< do accordam, declara-o oullo e 
•em elTeito, emanda executar juitameole o contrarie 
do que deferia prevalecer pela sentença do único jsii 
competente, o tribunal da relação. Como se tè, apsiar 
da analogia doica^o*, tia um prOj^ietío lobre a purlaiii 
do ir. üiptiita Pereira, que anauDou um accordam da 
telaçãa d? S. Paulo sobre ekiçõ^s de Sioln;. 

íe é e<te o progr^íso do ministério democcaiico. 
Cimo se intitule, de õ de Jaoeiro, vimes a vapor. Já 
tivemos em França a repoblica c<inser*ídera, vamoi 
ter igori a monarcbía anaichissda, ou, pelo menoi, a 
monarchia republicma ; eia quaii o lonho do grande 
Laflajetie, o illuslia pred;css!or do Dobie mioiiiro da 
j'jitici no nome. 

Não parou aqui o deilemído d«ibravador. A eita 
iocrivel violência contra o poder judiciário o presideote 
juntou a ticleocia contra as peisoai. A portaria é de 2 
de üaiçfl, sabDado. U dia 3 era domingo. No dia 4, 
sub o titulo ur^enle, expede o presidente da provincia 
um ofScia ao pieiidents da câmara municipal, mandan- 
do que declare a rarão porque tem demorada a eiecu- 
;âo da portaria de Sdo corrente, itto é, úo dia anteiior 
pois o dia 3 era domingo I 

Ao receber o ofBclo, nesse mesma dia 4, em acto 
continuo, o digno preiideote da câmara, o sr. ClB- 
meotino JotÉ Pereira Guimarâei, retpacde ao presi- 
de n le-qu e-acabata-da-teaísumít-o-eiercicio—da—presi' 
deocia da câmara, e já bavia convocado a câmara 
municipal par* o dia seguinte. 

Nova portaria do presidenta da província, ditadi 
desse meimn dia 4, aoapendaoda o. presidente da câma- 
ra municipal, a maadando-o rtspoasabiliiar pelo crime 
de desobediência ; a porque, diz a poitarla, propoiilal- 
mente embitaçava a execução da luaa ordens, da cuja' 
Ipgalidadf cio lhe competia julgar ( mai ella presi- 
dente da província julgava do accordam da relação], 
impeceudo a marcha da adminiitração a do leiiiço pu- 
blico i. 

O ir. Leôncio da Carvalho oso deve perder eiles dous 
typos, □ vice*preitdeoiQ da província o leu aisciicr,um 
juiz de direito (!) em villegiaturs iiacapital do Amazo- 
nas. Que esplendido cb^te de policia para esta quadra 
eleitoral! 

E' uma simples lembrança que fazemos ; o que eii 
gimos, potém, do ir. Leoccio de   Carvalho É que  cío 
pcnba uma   pedra em  cima desta Degocio ; reiolva-o, 
pois lha eilá   submettido, e laja conhecer a tua de 
cisão. 

Flaminio. 

Liçúes de Historia Pátria 

O iJoinal do Commerdoi, ooticisnlo o recebimento 
do Éiemplardí 2.' edição, dnse o ípguinte: 

• U sr. dr. Américo lltaiilimuB «dopiou uma lio- 
guagem simal^s, e um maihodo do giaade clareza, 
síguodo a o;dêm cb'ooologica dos !:e;oí. 

■ Não se limitou, i slmtles ctlaçio de díla>, nomas 
eca'oi; mostrou a filiação dos acontecimentos, io- 
dicou as relações que elles guardam entre si como 
causis e eaei:os. fez emSm a crítica! necessária para 
que um íivro d: historia mereça aiieocâo. 

€ Dos varies resumos di hmotia do' Urazil que temoi 
v;s:o É o livro do ir. dr, Américo Uraiilieosa aquelle 
que DOí parece podír ao mesmo Itwpo servir de com- 
pendio nos eícolas e de iítro de istud» no gabineU,  ■ 

A' venda com Joté Uaáa U*boa, escríptorio da Pro- 
víncia de S. Patilo a 4S000 o erempjor. 3—1 

PojMlfíTt. 

TRAUSCRIPÇÃQ 
(Do Jornal do Commercio)' 

Pratleas  liberaes 

Nio 6 si ao ar. presidente ds proviacia da S. Paulo 
. qua cabe a gloria da ter invadido oi domioios do poder 

judiciaria e declarado oullo um accordam ds relação, 
igual façaabafuj praticada na província do Amazooas, 
paio Tice>presidenle, o sr. Gullbarme José Moreira, 
um doa mai) temerários e arrojadas dttbravoioret 
de qua ee pdde iilanar nos» odienta politica pto- 
Tineial. 

Acabamos de ler rarlss portarias, da compulsar va- 
iloi documentos desta extiavagaote vice-preildente. S6 
spiâientaremõs au publico ufú lãcto, mas esta por ii 
■d catacteriia um adminialtador, e caractetísirã □ mi- 
nitterio qtia □ conserva, e qua talvez leohi approvada 
o seu acto in'ensata, como ji approiou o ollentadn do 
pieiidente Je S. Paulo. 

Limitar-nos bemoi o uma timplei eipoiição, tem 
commeotarios; teccismos que a penna ae nos resvale 
em qualiQcalivos que o atíumplo provuca, luaj dô que 
DPI devemos abiter. 

Stts dias eilere no exercício do cargo da prasideole 
essa famosa deibravador, antes que lomaiie poise o 
pieildepte nomeado. Hamem de poucat lettraa, não 
teve ao meoai o bom BHnso de procurar um asieiior 
ConvanÍQDte, a eaIregou<aa a um daties polilicot vio- 
lentas, cujo ódio, cevado n'nm isolamento impotente, 
aproveitou n primclto entejo para eipaodir-ae n'uma 
raiva Iniaca. 

O cato de 5. Paulo, do que cm tempo nos occupá- 
DOS, era gravíitimo ; a do Amazocas ainda reveste 
cdroí mal* accecluadai. A relação competente bavia 
anoullado a qualiflcagio da cidade de Maaáor, capital 
dl província. 

não obslaolB, havla-ie feito a eleiçio de vereadorei 
o juizei da paz. A relação, tomando canhrcimeola 
delia por via de recurioi, aonullou a eleição, como ji 
bavia aonuüado a quallBcação. Isto ia lai em toda 
pails durante o dominlo cnoservador, lilo 6, o* juizei 
da direito e ai ralaçãet julgaram como snteoderam at 
alelções de vereadores e de juizei da pái, e tuai ien> 
ttofii (atam iimpia lespeiladii, como miada t lei, 

SECÇÃO PARTICULAR 

' '    ' Slogy-mirlni 

Vamos responder aai ariigoi com a epigrapha—Mc- 
gj-mítiDi— publicados pela Tribuna Liberai de  1 e 4 
do corrente, para que o de^farçado eicriptor não invo 
que, coma prova du que meoiirosamente asseverou, : 
falta de i^onteitação. 

Principiou peto seu conhecidochavãq— a mi admi- 
ti is tração da justiça. 

Uade porém eatão os factos probantes desia afflrma- 
çãn T 

Uujo em dia quem eceusa deve tahlr das generalida- 
de), apre^eolaado os bcloi inciimioados ea competente 
prova. 

De outro modo a diffimação é uma ridícula e impo- 
tente parruíce, 
' riesta cidade a adoilnlslraçãa da Julliça e'muilo re- 

gular, e isso íaz o desespero do gritador, quo é advo- 
gado, e muita auspita por juizei cegos parlidatioSgpro* 
príojpara íudo. > 

A tespeilo do cartório de Mogy-guassil o dígno juiz 
de direito cumpriu o seu dever. 
' O juiz da paz respectivo, allegaodo razões justas, pe- 
díu-lbe autorisação para ter escrivão separado, visto 
haver pessoa iduueaijuo está ptOtU[ila a saivic em se- 
parado a eicrivania da policia. 

Em vítia dos artigos 10 e 43 do regulamento de 31 
de Janeiro de ISIS lui-lhe dada a aulocísação a feila a 
aaoiesção pela câmara municipal. 

O que ha abi de censursicl ^ 
Quanto ao addiamento do jur; nccorreu o leguin- 

tc:     _ 
No dia 30 de tlalo, que ara o designada, compare 

ceram 28 Juradas, e eartearam-se 'lü supplaotea. Os 
pTOcejsoa e>tavam em preparo, não havendo um 
id prompto. Eram elles: 1° o do réo escravo Vicente, 
cujo curador recebeu a cópia do libello a 30, e não po- 
dia deiisllrdo Iríduo, pelo auo tumente a 3 de Junho 
seria julgida a causa; S' o do léo Jo!é Guisa,que rece- 
beu acdpta da libeilo a 30 e tiâa deiiitiu do Iriduo para 
sua defesa; e 3'da réo Eulroslno Ribeiro da Cuohi, 
que dependia de algumas deligenclas demoradas. 

Informido de taeiGÍrcumsianciaa o juiz de direito 
addlou ojury para3deJuDfao, poiquea31da Uaioe 
1 da JuObo não podia ser processa algum apresentada, 
e a 3 era domingo. 

Asiim evitou os lacimmodos dos jurada>,que ficaram 
com 3 diai livres. 

E'filsoquB o addiamento fona a pedido de qualquer 
pessoa, assim comn É pura mentira quo um advogada 
fosse ã (jaia Branca, e o outro ã Penha, ae ODde >o!' 
tira deünilívãmente a ?9 de Haío. 

O qoa admira é a falta de pudor com qne calumnia- 
iQ acD maglttiado, lortunodo o. acto legiliog fue prt' 

licou é fsce de muitas peís;ai, que bem sabem e co- 
ohecim p autor da seu-Bicnptoí e cada vez ma;s se 
cosQrmsm na opiniâs de ser incorrigível no habito de 
mentir e calumniar 

Para íe ver a dpgradaçlo do ailieuliiti bisli atten- 
dei>33 que li oo ailiRO de 4. em que limeota que hajim 
— dom advocidoi felizes mumi em situação contra- 
ria.'.'.' 

Abi Qcou estampado o move! da guerra declarada ao 
lllusirejuíz de direito. 

O de.'eiLbirecidoescteviohidar entende que os ad- 
vogadoi liberais devem giohar  ai   csusaj  por   esia 
rim oü pojcr''í~í/í, i:-jii:crvfljjrí5~p' 
partido cihiu í 1 ! 

lilo é qae causa nijo ! 
lito ég-ie prova o futuro que querem reservar para 

o fô-o de M.igv mirim I 
Aggredir o migiittadj porque não subordina a jus- 

tiça aos inteteises partidários é fazer-lbe franco 
elo;;io. 

A imprensa da capital ha pouci publicou manifesta- 
ções as mais huuru^asaa dr. João GucçaSie;, etíõS par- 
tiram de muiins libera», eoo'ervadores e alé eitian- 
geirc; e reduziram ao silencio o diicolo que agora volta 
á arena in^uliuo^. 

Mas não importa ! 
A decliacfãi dos maus é o paoegvi^co dos bons; 

píúvã 3 ãütfibeie. 
Aquell-s pasquins nÍo píJem senão merecer soba- 

zaoo de<preso. 

vaalagem para o publico e o Ibeionro, as porcenta- 
gens e proventos deisis pingati varai, para qua DBO 
continue a abturdi o r^voltaote deiigualJade de lerem 
alguns juízet ái di:eíla vencimact is triplicados dos 
desembsrgidores. 

C'>ma se trata da umi queilão ji'ated^ juitiça o mo* 
validade, e uão de mérii paluicodoi dn gnaiúa nacio- 
nal eeleiçÕH,e<p'?ramoi que o sr. Lafajette nêo te 
esquecerá de que é ministro da juslíç', para le dobrar 
a ma:s esta coniradicçâo ia seu partido.* . 

Os mesmos cm toda parte — Da orna còr-, 
ri!-jiuLiiic;jC7â lis feibiiijIinc'J'pa-a 

.4 «rdiide. 

GERAL 
A força dos principias—O   gabioeta 5 ds 

Janeiro auiguala cada dii da sua exisleocia  por uma 
serie de factos que contrariam diimelialmente os prin- 
cipias liberaes que diz.ad^ptar. 

O Jr., Leoucio de Carvalho—i monomaaiaco pata 
inittucção publica—lecuiou ultimamente a um jiro- 
fesiorda escola polytechnics a Inscripçío eztraor-' 
dioarla que pediu para prestar exame de lilim petinta 
a secretaria delDiitucçâa publica. 

O ar. Sinimbii—o (estadista sans reproche quaii 
chegou a lazer qjestão de gabinete pelo seu—Banco 
Nacional—, 

O sr. Andrads Pinto—o dem crila aOdilgsdo e 
atroado—depois de icr dado cór(M a lúrto e a direito 
em todos os pootos da reparlíçáo, cahíu em si e vendo 
que lloha deíalajido alguQS pareotei reconsiderou o 
cião a cuidou apeeis ida meole de accjmmudal-oi ouiia 
vez DO Ihe-curo. 

ü sr. Lsfiyeite—o republicano do mmifesta—lem 
prestada a-sua aisigcaiura para as uiti^uncas mes- 
quinhai que lhe tem sido eiigidai pelo seu cellega do 
império, n'esta infeliz província. 

Osr. S:tveira Maitics—o tribuno iodumavel—es- 
q'leceu D que disse em  opposição e dormitando ni 

mircia eiirahimoa o seguint?, por cndeie  vi que  os 
rtgeí>eraá<)rei são oi mermos em todo o imperro : 

■ Oi ibuios e crimes da policia ns camarca do Rom 
Conselho ameeçim coctligrar oqueties lugarei. E o 
novo Lesçdes de Peinambuco. E' incrível o que ali 
eirl se passando ! 

• O delegado de policia prebde e-e<piDCS cidadãos 
inermes e inooceotes, rasgando as ordens de habeat- 
cirptii eipedídas Conir>i as víclimas do seu íuioi sel- 
vático E n exemplo vai sendo imitado, pois que o sub- 
delegada da cidade da Eicada, is portas da capital, aca- 
ba de fjier maís ou mecos o meimo c.'m uma ordem 
íe habtas corpxit. 

■ Não me coosla que nenhuma prnvidencía. %% tenha 
dsdo jiáia r<>priüiir taei desmandos, graças i pioiec* 
çãu que □ chefe de policia presta   aos   seus  delcga- 
miT-  

E'geril o aí-usD de prisões aibtlrarias, espanca- 
mentos e CDliOcaçOe: a funccionarios publiccs, agri- 
cultores e commerciantei pata montarem guarda nas 
cidOss, fazerem rondas e levarem oiQcioa a lugares 
losgicquoi. 

■ As autorídadeijudiriarias, ameaçadas pela polícia, 
oada pdJem Uzit, porque a força publica está eictusí- 
vamenteá ordem e disposição desta ultima em toda • 
província • 

O mesmo cortespondirQiQ iptescnla a seguiste eita- 
lisiica da dei rabadi ali havida, DO espaço de ties me- 
z^s, relaiivameaie a empregos remunerados e que não 
são em sua quasi totalidade de mera confianja : 

• Eilaiisiiat - 
1 administrador do  caniulado ( recebedoria  provin- 

cial). 
1 dita da casa de detenção. 
l otScíal-maíor dasecreiaiia do goioino. 
5 promotores publicaa. 

12 collectores des rendass.    . '..<,   , 
10 escrivães de collecioría. 
(.4 Oscaes da mesma. 
5 commandiQtes, geral e todos ci especiaei da gaatda 

utbaoa. 
20 offlciaesdo corpo de policia,    ,^j.-' 

59. Total que le (leva a 69, ioçlaindo Í5 dos agente* 
de correio qua vencem poicéntagem. 

O chele da policia al£ o dia 20 da met undo haiii de- 
inítiido: ' 
_l_amaniierne da «na spcretaria.      ■ .  

1 ajudante do administrador da ciii de deiençlo, 
1 escrivão da mesma casa. 
2 guardas au sota carcereiros. __     ^ 

£3 caicereictis de cadSas do Intetiot. 

30 ê a total que, reunido ao do Tice presidente, eleva o 
□umeio a couto e quatro, [ cento e cloco j, se con- 
templarmos o major do corpo de policia, ciagido a de* 
mitiir-secom ptomessa deuuiro lugar maiaadianta, > 

Viagem Imperial—Segunda o vDiario do Rio» 
de 12.5ã. UÜ. Impeiiaea parlem 0 hoje para esta 
proviacia, 

Acto da presidência—A 11 do conenie foi 
eionerado, a pedido. Manuel MaicelliDo de Souza 
Franco du ca:gu da 3* membro do cooselho de ias* 
Irucçãú publica da município do Ria Novo. 

Jury—Ab;iu-ss honlem a sessão com 41 jurados. 
Ficaram disp.'osados os sts.: 

guarida da guarda do  ihesouro;  tem leilocrer que a  ^'- ^'^'l H^": ^T^^" '^°^ '*"''"■ 
f^nnnmiiB  a \>n%UA>Ai. .in „m» r-^rii^riui,, h.,.i. Feraaodo Vieira de Moraes. economia e a legalidade tão uma verdadeira buiU. 

Aindi agora diislembialo das verrioes que proferiu 
contra o nepotismo piotege uma commissio de exame 
de colônias Qo Riu Giande, cujo chífe é irmão da um 
compadre des. ex. e cujo ajudante é irmão de seu 
cjfhcUl de gtbio^ta ; ile'pzodendo io estado mais de 
dois contos de lêis par met cum aquelle serviço, cuja 
utilidade ao sr. Sinimbu paiece problemática. 

OI STS. Hcrval a Viiia üella,  esses reginaram 
o paiz a seu medo. 

Como sâo lojai fieis aoi ptincipiria que piofei- 
savBm.,,qus8du fdra do poder para iiludír o paiz I 

E' grave-Ueieca toda alteoção o publicado que 
extra hl mos da secção livre do Jorna í tf o íloriiinereío. 

Trata-ie de unii questão imporunte porque eclende 
com a administração da jusliçj ei muralidida do go- 
verno. 

O sr. Lsfiyetie, que lem por vezes fraqueado, deve 
revestir-se de toda a coragem, e isempisr-ss de espi- 
rito politico para eom eletaçãa e sobranceria encarar 
e resolver o assumptu. 

O artigo o que nos referimoi é o seguinle : 
< Os JtiKES PotiTicas E A ViançÃo D* LEI D* JUS* 

IIÇA—Consta-nos que se faz foita pressão snhra o sr. 
míaistto ds jmtiça psra qua o lugar de pretidenta da 
llelaçâo da cdrlB stja preenchido pelo sr, Olegário, a 
mais moderno, desembargador ds mesms Relação, e 
candidato do pgrtido liberal a deputada e cenador por 
S. Paulo, com tevollante preterição do ar. Manoel Eli- 
siario, o decano do mesmo tribuaal, ex-pie;ideuiü du 
Tiibunal do Cammetcio, e magistrado alheio a qual 
quer doi partidos, e ás suas patetas. 

Cooiti malt, que a mesma presiãa so cxoice para 
que a vaga de disembargador seja dada ao Juiz da pro- 
vedoria da c6rl>, que apeoas entra no numero dus 
quiniB propostos, e por sua voz cahir sua"pínjue vara 
nas mãos do leoaJot Nunes Gonçalves, cum violação, 
não lú do prcgramma de economias, mas da lei do or- 
çamenld, que manda supprimir uma vara eivei da ca- 
da capital, quande vagar, e no □úmero dos j-iízes de 
direito mais antigos entra o juiz de diieito de uma va- 
ra cível da' Bahia, que deve s^r lupprimida. 

A conquista que vão fazendo cs i^uadoiei do Impé- 
rio das caras eitraardlnaiismente rendossl da curte, 
nss quaes se cDnserraráó emquaota vivos farem, pois 
nunca entrarão no numero dos quinze mais antigos pa- 
ra serem desembargadores, visto perderem antiguida- 
de do tempo em que têm aísento no senado, £ ainda. 
Cão (duma Tialai^a dn pmgramma constante da parti- 
da liberal, quando em oppoilçãai e susleolado nessa 
occaslão pelo actual pretendente, arredar da maglstia- 
Inra ui b>meni poliiiCDi, e cão provar em empregos 
remuaerad'19 os membros dii câmaras ;maa. paariii 
cada vez mais a admínistraçâa da justiça, augmenlando 
as demoras que eicilio tantos clamores, causidot peta 
iotÊrioididu d» varas, prorenienle da~ diitrii:çja pe- 
riódica dot reipectiToi juizes em serviços alheios i ju- 
dicatura, a creaiã ao governa cada .vez miior diíQcul- 
did* paia ■ realiiisão da juali medldi da ledaili, com 

.-■s?. 

Tenente Francisco X. de Mattos Salles. ■ 
Dispensadas por hontsm os srs.; 

Dr. Dutra Itodrigues. '      '        !, 
L)t. Heniiqus L. da A. Marques. 

Aliviado das multas anlermiei os sri.: 
Tcneata-coronel João Ribeira. 
Dr. Aotooio Augusto de üulhões Jaidím. 

Caotinuaram muliadoí 01 srs.: 
Dt, Antonio da Silva Piado. ■' 
Capitão Ilenlo da Silveira Franco, 
licasilio de Aguiar e Castro. ■       , ,.   _0- 
GabrJeI Nunes Ramalho. ./' ,IT   > 
Dr. Vicente Mdmede de Freitas. 
João J. üaptista. 
João Lopes N. Nóbrega. 
Dr. (jabrlKl R. dos Santas. 

O tribuDsl julgou o processo instaurado a Joié Pe- 
reira Lado, iadiciado QO ctime do ail. 209 da código 
criminal. 
- A convite do tr. dr. presidenta do tribinal encarre- 
gou-se da defeia da réa o jursdu EC. dr. Bülbâes Jat- 
dim. 

Foi o têo cDodemaado a 4 <{ annos de galés a a 
multa de 12 H !í dos valores roubados. 

Roje devem ser julgados DS réos Manoel Antônio 
Rodrigues de Carraibo e o pretu Narciso üongo. 

Tüeairo S. José—Tem hoje lugar oesle tbta- 
tro a espectáculo em benetlclo da sra, Ismeoía doi 
Santas, pnmeiia dsnm da companhia dramática dirigi: 
dí pelo sr. Guilberma da Silveira. 

Súbaá scena, pela primeira vei o beüodtama dosr. 
Pinheira Chagis—A: Judia—e a comedia em 1 acto, do 
Visconde Almeida Garret-Fallar veidade a mentir.- 

ConsiB-nos que acham-se timadoa lodoi os camaro* 
lei. 

Ac mérito arlislico de beneüclada e á primorosa ei- 
coíba do espectáculo nao podia aer indiQerenle o pu- 
blico paulistano. ' ;,.,..... 

Obllo—Deixou' liatitem do eiiilic   a tra. d. Poi- 
ilduDii Ferreira da Mello. 

A respeitável  sra.  era  Giba do  finado senador por 
Midai Geiaes Joié  BealoLelle  Ferreira   deMello.e 
sogra do ar. Major Henrique Lniz de Aicredo Mac- . 
quês. 

O sahimanto fúnebre dar-sa-ha boje as 10 horat da 
maahã, da Travessa, do Quartel D, %.—t/a cemilerlD 
muoicipil. -■..--: 

Cbrisma e bençam de slaos—Coma ji 
noticiamos hoje dá se na malni de Santa Iphígeoía ao 
melo dia a bancam doi oavoi sinos paio elm. *f. l^ia* 
po dioc«iano, bivondo depois cbriima. 

Dane» fliaclonnl—Proceden-saaJSÍ arreca- 
dado dos hvros, litulüi e mais bans desta banco, ca- 
ji falleocla fúl aberta pela jult da 2* vara commat- 
cial, coQsalheira Baqta Uiboe, lendo «luadocei fliça«i 

^Í:v.'-.V,."l"jV-V>i---:.,",-J'i'..--.^-".?.'i;;' .^m^i ■ ?4í>.íJi- 
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:   ;;: v CORIíEIO PAUUSTAKO 

CDnjunctamaalB Joaquim da Mello Eitaco, a Coropa- 
ahia ds Sigiiius I'fovidoDtB e Maooei da Cosia Hadoi- 
ra odBpojiinrla inlerino a meama Companhia Provl- 
denU. .< 

,;     .Cnnsta quBB reuDiâo do  oredoifis  para nomeação 
■ .do depoallano tlTflcllio aoti no dia 22 proiimo fululu. 

'■' ■   P^o^?*"*—PnfSH' publioadoi 09 aoBuinles i 
N. ÜOíb, daS docorreniB, ptofógn forum   anno, a 

contar da doifl  am que   eiptiar   o praao   marcado na 
olausuln 7.'iJasanneiias ao decreio'n,   014« do   n de 
Wflffrnhfodp Ifm, pnia » ijujuuuiiiu Uu^L  WeitPn 

■olJJtazll Hail^¥ay iLimllodd,   para   iBrnolar capital e 
,. , .proseguirnos'ibras da farlo principal, da eslrada d» 

iBrru do RecilB ao LIttioolio. 
St. 61)28 da mosma daia, que concede privilegio por 

dei soooF, Q H. F. Guilhermo Holie para fabricar, 
vendar, e eiporlaí eslaotea gltatoriaa de sua in- 
venção. 

N. G931, da DieaDiB (lain, quo crocedB piiiil^gio a 
Eugênio Voiaite parii iniroduiir no Impeiio lotnos 
dfttinado! a derreter [erro. 

N. G931 da^merreia duia, rfgula a coinpeUncIa doá 
tribuooea a a lúrma dos pi oceasoa po> crlmos conimel- 

<    .   tidoa «tE piiz^'eslrangeira u-nlrn  oDiaiilo oa btizi- 
, .,■■.:/loll 09. 

\,' ■ -■ Homleldio—Foi_a^yiJ(iDalloJ)e-d!B-e-da-c^JTrBlr■ 
. ^4erno-tiEiTro (lu Lurrnliohn, dtililclo de Sanio Antonio 

da Cachoeira, termo de'Aiibsia, Antonio JosíCury, at- 
Inbulndo-ae o facio A João Feruaudes e Zacarias Ker- 

,' Daodes, irmioi. 
'.. Consta quo OB iim£o8 Fetcandoa feriram gracemeo- 

...Ifl, ha maiita, e Joaquim Faria o assaísmaraia a Manoel 
.Cuiyjimio da ulUma  viclima. 

.'.^   O ar. dr. chofe eipediu  pruvidonclaa. 

' " nicasngcm—0!)B!lem3c3 da cídadfl dfl Juiz da 
Fürfl e 09 culonm dn colonto de D. Padro 1[ onHíríu, 
parinlormodiodn conaul da Al'^maeha no Itio do 
Jabi'ira, uma muniagem a 5. M. a Imperador da 
Aliemanha, em que eiprimen o iodignação que lhas 
cauilrío 09 ntieoladus dirigidos contra a vida do 
tneiiDD aobsiaDo. 

\ pluralidade dos mundos habita- 
dos—Aasim (O denomina a inioriisssnttfsima obra do 
grande aairooomo. C. Flamarlon e editada peto 
acreditado llvteiroda CArteo ar. Ü. L. Garoi'T. 

E' um estudo em que ae eipôe as condiçõea de 
babilablliilada dai terra; caloste?, discutidas sob o 
pentode vlaia d'asir.nomia, da |>hiilDlogía B da pbi- 
luiophla natural. 

A iraducçio é do illuslrado sr. dr. J. M. Vaz Piiilo 
Coelho.. 

Nosaos a gradeei men loa ao ar. Garoler. 

Banco Allcm&o — A!BcmB-naspoi3oa que se 
diz bem infocmada que aile banco pretende pagar seus 
ctedorea com 1& °/* «lo dinheiro e 45 cm— debentwts 
 —A a-Sorocibansi ^ 

Fuga de preso -> Fugiu da  caijÊa de lodaia- 
tuba o léo Joaquim Camillo- 

£9te téo, pDi dlligBOciaa da policia lioha aido prcao 
em llü. Fdrs sbaolvlda pein juiy daquelle lírcoo, mas 
devia aer lemottldo para o Rio Claro por eilar iodlclo- 
do em Gtime ioalBae{aTel. 

Rèas niko agraçlados—NAo foi agraciado, 
entre antros, porde^picbo do 11   do corrente ; 

FranciiCo tírralano do! Santos, condemoado, a SO 
annos de galés, e, a Vi de prisão coin trabalho por ic- 
cordão dl relação da carte de 11 do Maio de 1870, 
que refjtaiou a soatouça prafirida pelo jury de Jaca- 
lehy aesta prodncia, por criioea do (untativa do homi- 
cídio, perpetredoa a 21 de Julho de 18G3. 

Menores vagiibiindos—Seguiiam a 13 para 
o ioteriur da pjovíiicia du Itiu da Janeiru maia SO mu- 
noros TBgsbiiodos que, rcuuidua a 19I)<]UB J& livoram 
igual deaiino, pcrtaiern o numero de SIO, e são os se- 
guintes I Eruealo Klautaiio do'Azeredo Coutinho, jo- 
aã Joaquim L^ita GSo, Joio Rodrigues da Silva, Faus- 
tino Jotê CoiiCa, Francisco Dias, Üduatdo da Souza 
Coelho, l^milio Garcia ^uoe9, Manoel Joaquim de üli- 
Tcira, Ãlanuol Lupos da Costa, Antônio Haptialada "iW- 
Ta, JosÊ Itndiiguej, José Joaquim Carneiro, Leonardo 
Antonio do Miranda, João da Lui Chrispim, Carlos 
Augualo de Pinho, Maiimiaoo Manoel Moreira, jofé 
Atlhur. Corlot Alfredo Ulaa, Luiz Maciel, Joaquim de 
Almeida, Homão Goncalvaa Fornandes, Uavld Gil; 
ADIonio Manoel Alves, Antonio Josã de Souza, Manuel 
Teixeira, Antônio Luiz doa Santos, João Paula e Pe- 
dro Patrício Andasso. 

Correspondência dos Eülados-Uuldos 
 itecebemos e agradetomoa a   oíTorla da  1° numero 
desta ruvÍ9ta moasal, orgam dos interesses do commot- 
cio entie 09 li: s tad os-Uu Idos e o Brazil. 

JoraallUuslrado—Rocebamog o n. 1313 do 
HequelTtÍB. Eslí muito interessante. 

Obituário—Scpuliacam-SC ao cemilL-rju munlcl 
DBI 01 ieKUÍiite9 cadaveiea : 

Dia 10: 
D. Amelia Chiquet, 33 annos,   casada com   Pedro 

Chiquet. Tuburcuius da laryngo, 
Uiall: 

O moDor João, 11 dias, Olho de Maiia Alves di Luz. 
Bioocbite ca pillar. 

1)10.12 : 
À ioaocento Maria, 8 dias, Dlba do BenodiclB libetlo. 

Te la nu.   " 
A menor Matia, 15 mozas, blha  do  Uomingus da 

Almeida od.Fvllcidiide lilarla da Luz. Convulçües. 
Uia Vi : 

Ma Felipe Nery, 23 BDDOS, solUira. AíTecção pul- 
monar. 

Kiislonóla — 52,000'.9iccBs. , .s -''.-Jii'^'^ 
Cambio sobre Londres bancário S3 1/4 d. ■ ' í"''-': 
Cambio particular ÜÜ 1/2'a S3 5/8.       , , V,/- ■.■    ./ 

.    Uercado de S. Paulo.   ;' W;,, 
,    '   i -       •    "' 
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EDITAES 

Snlislllulçúo de notns 
De ordem do iltm. ar. inspector inlorino da (hesou- 

raiia de fazenda desta provinda so faz publico,'para 
conhecimento doe interessados, qoe, conforme constou 
da circular do ministério da_fazenda^n._Jl_de_l.I.dB. 
■AbriliiroiimirjlâssTdo, foi espaçado olé 31 do Dezem- 
bro deite anno o praso marcado para a subatiiuiç3o, 
sem desconto, das notas do valor de duzentos mü léis, 
quarta estampa. 

Thesuuraiia do fazenda de S. Paulo em 13 de Junho 
de 1878. 

O encarregado do eipedicnte 
Jli. Corria Oiai. 6-1 

Tinia preta 
De nrdemjda iIIm.sr.inspector interino da thesauraila 

de fazenda desta proviocla se faz pübUco,.para conhe- 
/^imento e governo dos interessados, que, conforma 
lecommendpu a circular do minitterio da fazenda n. 15 
do 2 de Maio proximo passado, os encarregados de 
dispêndio de dieheitos ou valores pertencentes ao Es- 
tado são obrigados a aproicntar os documentas com- 
probatórios das despezaa a seu cargo—escriplos cou 
TINTA FnETA iHOELEVEL! cumpriudo lumbrar que pela 
circular du ineimo mlnisti'rio u. 277 dn 20 de Agosto 
de 1871 acha-se expressamente prubibido em papeis 
que transitem tpelas iepaiti£ães de fazenda ouso da 
TJKTA nOÜ* 00 VIOLETA. 

Ihesouraria de fazenda de S. Paulo em 13 de Junho 
de 1818. 

O eacarregado'do expediente 
Si. Corria Dia» Q-I 

vsiina, rodinhas, bolfies e outtoB quaeiquer; nio i'e- 
.fDo iancadi'S das janeltaa, do mudo a ofFenderem os 
transeunies ou as'Caeaa IionlelaSBab pena .dn lOg de 
tmuUa imposta ao morador. 

Secrotdtia da Policia do S. Paulo,'13 de Junho 
de 1876. / 

■  ,   , O aecrclnrio, 
3—2 Domingos José dfl Silva Azevedo. 

.-fi-   ■  ,'.■■■":  DE        ■■-'■■  ■■,■■■, . 
10 caixas é barricas do carvpja de diversaa marcas, 
caixas cem massas para sopa, latas com banha ameri- 
cana e CDuitcB outros Reneros por liquidação lloal da 
factura de Hocj'bins & C.< 

Hoje 15 de Junho do 181S, ás 4 horas da Urde, no 
deposito fronteiro a rcpeitição da coliectoria. 

^__EeüiJailoêirj 

A richiesta di molti soei si leunirA I'aseemblca ge- 
nerale 11 33 del correoto. 

Si avvisa che la teunione deliberará cot soei presen- 
(i, ancor chi in numero limitato, conforme gli slatull. 

Iz Presidente 
fielfiofdt 8-1 

AIIHE' QUILLET 
_ Participa as eimas. famílias que tom um perito ofD- 

cial para pentear e fazer cabelleiras e postiços, paia 
SDuhoras e houicus. 

Tf avcsaa da rua da Quitanda. lo-l 

O Hotel Portuguai faz se lente a seus amJeos e íre- 
guozesrque raudoromnrh'dteraa f^ndeS. Ben lo pua 
a travessa Ai. Lapa n. 6. 

Recebe pecsionislas da camae meaa por 30^000 rs,, 
e maia de comida dor commodo preço. 3—1 

límé Ouíilct 
para Iszer barba, coitar cabellos, fazer tranças, cbig> 
nons modernos, ele, 

Ü mesmo recebeu de Paiiz os instrumentos próprios 
para dosoioberaçar os cabellos cabidos e renovar os 
postiços velho?. 

TRAVESSA DA RUA DA QUITANDA. lO-l 

■S:rPAMJLm: 
Hyppodromo Paulistano 

Corridas no dia IG de Junho de 

D*     ■ Dn- 
LUZERBAZ .  .HYPPODROMO   ' 

_^J!aiíidua, —. Paririas—'"T" 
■     ■   ■ Il-IB, 11-0 

11-30 
12-0 
12-:30 
1-0 
1-ao 
a-j5 
4-15 
4-r45 
5-15 '*■:■;■■ ■" 

11-45 
12-1,') 
ia-45 ■ 
.1-15 
2-15 ■ 
4-0 
Í-.30 

..5-0 
5-30 . 

'■-. ■,-) 

PREÇO 
':   Uilhctcs de ida c volta Rs. l^OOO 

Os bilhetes acliam-50 ^dcsdo já & venda nas cstaçQcs 
da Luz o Braz. ' 

Supcrinlendcncía, 13 de Junho do 1878, 

a-3 
D. H.Fox, 

Superintendente, 

.-•B. 

i\mm MWL 

^■^■■i:K.Í 

..     -.-'ir 

_ií*_ 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Uercado   de   Santos 

?•.';'.l _'■'■,-.       . {Do nosso eorrcspondeníe) 
"' 14 de Junho: 

' O nosso mercado de catécbaliaüa sem movimeoto. 
; :.■:.   Euliarama 13-203.110 kilea. 
■r,':;- Desdo o dia l.'-a,2.n,630 kilos. -,, .;.■ 
■ ■^■-  Existência—73.000 saccas.   _   _      •' 
!;'.   Termo madio das entradas diaríaa desde '; 
■ ;'.pdial' decorreotfl—2,881 saccaa. -íí',-;"; 

, Hercado do Bio   .' 
.,.'.;[.. 13de Junho; 

Café—vendai 4,420 laccií.    v-'. 
Pieço» Bominaei. -í-"-''/ .'íí-*—' 

De ordem da camará municipal, e para conhecimen- 
to de quem interessar, faço publica que pela eslAÇão 
de urbanos da freguezia dé Santa Ephigenla, foí ap- 
piohondtdo dentro du Jardim Publico, e recolhido ao 
deposito monicipal um boi de carro, de cdr vermelha. 

Cbame portanto quem direito tiver sobre o mesmo 
de fazer sua reclamação no praso improrogavel de troa 
dias, ilodo que seja esse praso serí posto em basta 
publica conforme determina o g L° do art. 53 do có- 
digo de pósteras municlpaes do 31 de Uaío de 1875. 

S. Paulo, 14 de Junho do 1378. 
O (l9cal .do dlairicto do oorte da S£ o encarregado 

daa freguDzias de Santa Kphigonia o Consolação 
[Jcõo /Iníoitío de .^.revedo.   3—1 

te de \\\mi 
31, Kua  do Fríncipe, 31 

S.  PAULO 
Abrjo.ge um», casa de viveres, muito bem sortida 

com todos "s gsneros. 
Eecootra-se abi lambem tedaa as qualldadoa do be- 

bidas, como também frudas seccas, coosorvas, etc. 
Todos òi aebbados ha ling liçaa frescis. 
Tudo por preços baialissimoa. 
Na mesma casa contioúa-se a fazer COIIõBS, bam 

como todas as obras coücernenles á arta,       6-1 

s Deposito l^ormãT 
'   1 Travessa do'Coninicrcio 1 

Eacoatra-aa a'esl:i ena» legíiimo 
ESPUUCO UE VINHO. 3-1 

Uc ordem da Ciimaia municipal desta cajilttl, pelo 
pro!onte se chama concurreotes &. apresoolorem pro- 
posta?, if cotio do praso de oito dias a contar da pre- 
suuio úf\s, para o coulrato das obras dos conceitos da 
rua do Uarfio de Itipetininga no morro do Chi, orfa- 
das cm Ks. 13:3038400, cujas propostas deverão con* 
ler preço corto.' A planta o .orçimcuto podem ser 
ciaminados pelos interessados nesta secretaria. 

Secretaria di camará muolcipal do S. Paulo 13 de 
Junho do 1878. 

O secretario da camata 
Antonio Joaqultn .da Costa GuimaiSes. . 3 

Di ordem do oim. sr. dr. chefe do policia faço pu- 
blico os «eguiutesatiigca de ptisluraa da camará muni- 
cipal desia cidade .' ' 

Art. 232. E' probibido darem-ia tiros de roquofra 
ou com qualquer argia de fogo dentro da cidade e suas 
povoações. (3 ioftacior soürerá a multa do lOfOOO. 

Ari, S33. SSo pruhibidas as foguoiíaa em qoalquer 
dia du auuo nas ruas da capital, Nos arrabaldes ellas 
serão peiDiIllidas nas uuites de S. JL-ãO, S. Pedro e 
Santo António, nunca, porép), em tuas csltoilas. O in- 
fractor solTrcrá a mulia de SgOOO. 

Alt. 234. Sio iuteirameiíle probibido) na capilal e 
suas povoações, os buEcapés, O infractor incoiiori na 
multa de 30j3 e 8 dias de prisão. 

Os escravos ioftactores serio logo recolbídos á pri- 
são por 48 horas além da multa aqueücam obrigados 
09 seuB saobafoa. 

Alt. VSà, 0) fogos de Bitiflcio, como pisloMes cta- 

A4> Publico 
o dr. Fernando Tcdeschi reccm- 

chegado da Duropa, oíTãrece seus 
serviços ao respeitável publico desta 
capital, também faz sciente que abrío 
um gabinete para consultas medicas 
o cirurgieas, á rua do Commercio n, 
^, onde dá consultas de 8 ás 11 ho- 
ras da manha e de 2 ás 4^ da tarde ; 
das 11 horas ao meio dia dá consul- 
tas gratis aos pobres. Pôde ser cha- 
mado a qualquer hora da noite. Es- 
pecialidade para curar as moléstias 
sypbiliticas. O sobredito espera com 
a sua prestimosa absistencia aos do- 
entes, de merecer aconGaiiça do ge- 
neroso publico desta cidade. 

S. Paulo, 5 do Maio de 1878.30-27 

Província de S. Paulo 
Seiíuinda ein lipeve para a^Exposlç&O 

IntcrDaclonal de Parls^  - 

Grande variedade de passaras com pés da 
raadeiraa dedifferentes qualidades da terra ; 
borboletas 6outros iusecioa; cobras; lagar- 
tos ; macacos a outros anímaes. 

Pelles de onças e outros quadrupadea.        ■; 
Arcos e flexa's de Índios bravos. 

O proprietário destas curiosidades antes da 
seguir para Puris couvidii aos habitantes des- 
ta cidade para visitar a saiu disposta para 
aquelle üm. 

A Exposição será aberta só por quatro dias, 
das 10 horaa da rannba ásSdanoiíte, à co- 
meçar de sabbado 15 do corrente. 

&■ Enti-ada  .    .    \ SOOO 
Crianças .    .        50O ' 

Rua do Ypiranga 44 e 46 
CAMPO DOS CURROS 

Pílulas de constipação 
- >.do dr.BetoIdi 

Uoicas feitas aob a direcção e garantidas pela sua 
Qrma.    ■ ' 

Loja do Pombo—rua dalmpentTbD. 1 B. . 
' Caiiiabai a 1|000 n. 100-22 

Ao Publico 
Declaro eu abaixo aiaigoado que etD dela de 1 iIo. 

correste das 8 para aa O boies da manha aahlo de mi-'. 
Dha casOi sem meu coosentimèoto, Clizii Biaiilia d> 
Aoaoocfeçao, de cúr parda, cria;lo que foi da mioba 
casa doranle 19 anões, a qual fez isto por sedução da 
alguns meus vjiiohas. Faço oala dsdaracio lo publl* 
cotãosdmeole paro me salvar da tuda eq'ualquer res- 
poosabiiidade que para o futuro possa baver, 

S. faulo, O de Juohu do 1818. 
 ^nloiiio Dias Sbulo.    0—4 

ALUGA-SE uma pequena cbacara aa 
freguesia do Braz, pi>gada com a chácara. 
doilloi, sr. üanio Feroaodea de Suuza 

 o paia tratar na rua  do Commercio 
o. &. a-3 

1 .-'ei 
:■:■■ ..fff. 

'■:r;.Vá 

.■-:%--<■ 

'■/si 
■•-- '■ 

A' ULTIMA HORA 
Dos joroaosda cDrte, vindos hootam : 
—Em data do 12 o sr. ministro da agricultura con- • 

vocou para o dia 8 de Julho uroilmo, um coneresao 
agiicela, que será conpoalo de lavradores naciooaea ou 
eatraageiros dai proviociaa do Rio de Janeiro, S. Pau- 
lo, Minai e EapirUo Santo, que, por convite ou oipon- 
laneamenlea elle quiíerem concorrer,  ' ..      ,   ■■; 

Amanha B pies cala ramos as bases.     '■■^y^Si<-Z-'.- .'■ - 

TELEGBAMMAS"'í íM%|/.::';:; 
ilRUXLLAS, ladoJuDho. ■;■■'>"','■ "^":V 
Tiveram lugar as eleições para suballtulçio da me- 

lado doa membioe do parlameolo belga. JJeram elles 
em lesnllado trazar ao parlamento uma maioria libe- ' 
ral que loprcseola a oppo>fção ao tninisleiio, o qua 
moliioii.coiisidarar-ae o ministério iofíibido deconiar- 
vai-fo DO poder; por iiao pcdio a sui^demisslio col- 
lective. 

I)F.RLIM, ISde Juoho. 
O pedido que o príncipe de Bitmarck Qzera ba dial' 

aoco-isolho lederal, leve bom acolblmento.        ■ "* 
Em data do boje foi disiolvido o parlamento al.emaõ 

e marcou-ae o dia 3 deJulbo proximo para pioceder*'^ 
se &s eUlçiíea paia o novoparltmento. 
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GORIEIO PiUUSTiKO 
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OHMIIE DE FERRO DIAIÍSB 
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H. VIVIEN', pharm" de 1' elassa 

Brj prSiiMa fíoÍEiü ccrsitz! (tnliüBm t Ttiro. oi "Jens es*=te5 

t tàhritag», a c*is r^Uana o =iã tíüi-o 6 dt usa eiScíwIiiíe *í=i 

ítlÊÜmi. fit.-» »yala«í.- u /íJTI: ínitradlUitic!, s OJ/jn^, 5rrú/u^, 
Bai/áliuM, Aidii,ia. hibil^sái, /nüRiüs.', Ifjtyrpâa:. Cti^ralçtai, t Fro- 

li PtlBlu dr aaiDlMB ■ Ferra dial)r*« t«»=i rspiâiEiraM re- 
Etieti- <i r^í»- • • lãmíí, *i=i Mr o iBvonTeiJeaw das pícpEiíí^Eia t*M 
d« atro, ip» tE= ftiii jynJT-.-.t/i o (xirfyj. 
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DEPOSITO GERAL. 
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ENGENHEIROS 
E IMPORTADORES DE MACHINAS 

ÚNICOS AGENTES -Í)AS AFAMADAS  MACHINAS A yAPOR 

MARSHALL SONS & C-" 
..■■.■,."   :* INGI-tA^fE^R^-A. 

'.' TCo KiDpr* í TtDda DO depoilto : 
Hscblnag t Tipor de iuper[r)r qualidads de torço de 3, 4, 6, 8 e 10 csiallo). 
Eicciltn lei moía boi Icginzes pata íub& e aoendai de cana*. 

.   Machlnfimo para beaellRJar café, arroz e milho, de terrar madeira, ar^doa,guinchos, tithis « forjai. 
Kíchindnjoj pa» faier tijíloi, " 

s .;       Msnfjo) pira tocar machlnismos por rnuio do aDínüaea. ^        ;'■'   ■        .      ' 
■■'';.;   Hícbinai para corlar upím pera o alimento doi anímae».' '■ ' 'X^i.-til- ' 
:„-■ ■', FoiBscom qualquer micbioiima para a M- 

;: V lAVOÜRA EINBÜSTBIi 
obngaiida-i« ■ (oltegal-o montado e promplo, para trabalhar em qualquer lugar, a pre^t módicos.   . 

Ao Canfifirâo MoBstra 
4I« llfA Dl^ §. BÊNT0 66 

,-!. -/:-.  i: "-S> & 

Da pioprIel«n*3 deal* ulab site imanto acabam de receber um undo e Cariado Eortimeot'^i, para o 
qual chamam ■ atleofio do resBattiiel publica e de seus fiegueies o amigoG.CQmo lejaDn; apparelhai "e parcel- 
laa* part JSDUT, ditut para chi i cafi, guarniçúei paro lavatório ( ialmltuvel sorllinento fj escaira- 
deirit, ratos para SOres, porta-floletas, ritai chicana pare almo;o, Icglllnma cblcaras de '■évres, 
(próprias para presanlss) ; compcteirai, ^írrafas com e aem aza, cobra-iiueijoa, copos, cálices, elc, dé ctvs- 
ul, daâ líhricai do' Bnecnrat, Salat Luuls e Vai Silut Lambert; licoreiros, galheteiros, eti- 
(jUelai e íuudüi para ^artcfos, rOlbai^ tríoabaatíis, coar.has, laibercs, caatiçaes, o muitas outros objactos do 
legitimo ChrUloSe. 

Apparelhoi para cbi ecalÉ, etc., etc., de electro-plaled ; serpeatioas, castíçaes, eU., elo., da lirooie; 
lampeCei e iam parlas a para keroieno ; baldi:s com válvula, fontes para salas de jantar, cucos para agua, 
eilalrlDhas de time para pratos.reaiaa pnrn talhpre(,taIberos do ebano,3ÇO,elc.;chlÍ h^sson c prelo.mHcbiDas 
ibate pMra agiin d» Seltz, collarc^ noyep, para fjcilitar a deolijão e cTilar as coavulsoes Jas 
crianças; e uma infinidade do aiiiyoj ijus ícriD prulixo nomear. 

PREÇOS RASGÁVEIS 
PREÇOS RASGÁVEIS 

Ao Caiigírão Monslro ^a   & 
m Bua de S. Bento 66 

SOUSA È SIMAS 

..■',.-,-Vn .-.iJ,--.. IV.'.-,.   . 

■;;- :.;;*^&^A:^ 

Casa de Correcção 
CaalraU'Se asor>i;a dot oOlciDai dei apatolros e de 

alfaiates. No eslabelecimento so lofoima aa caadt;õBS, 
e legr» que dsTim aer obiervadaa pelo coulraiante. 

As propostas darerto ler absilaa no dia Í2 do car< 
KDle ti 5 hoiu da l«d«.   Eilge-ao fiador Idoaoo.     ■ 

" .0 «Iiuoiatife I 
/,J,À.iafoiutea.   8—2   I 

Tj'[-." 

Trasp)iia-SB'01 gsoeios Dateuilliai' do Rettauraot 
da alio da Serr« por'sen dano |gr falta 'deísaudo. 
Pan tratar < rer DO mesmo Rutauriot. 2^3 ■ 

■.i'i 

m 
A casa 5Í. V. da SiWa Brnhns em S. Paolo, lem gempre para ven- 

der e recebe cDCommeadas para UODAS DE CAFE'Di LIBERIA ao m^iiio 
preço esUbelecidò da côrie, ssodo 2-S> por cada muda de cerca de 3 pal- 
mos de altorâ, accresceado somente as despezas de transporte para esta 
cidade.  Cada caixa contém tGO modas poaco mais oa meno>. 

ria meíraa casa Tendem-se também SEME'iTES DECAFS' DA LU 
BEBIA, bem como teem atii ama amostra do m^smo café torrado e moído. 
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HOTEL   Dl   Pil 
39 RUA DE S. BENTO 39 

üo dia 1> de JDOb) co:reafe lete Ingira afairlora de'le noto e'lahfllecimeolo, no qoal o publico apre- 
ciador deii* capital encoalrari, i par da bellesi e asfelo do meimo et tabele ei me ma, um óptimo serrip, promp- 
to, larlado e a Ioda e qoalquer hora, tioto de dii camo de ooite, lodependeut^ do sarriço indiudo na liiia, 
conforme « oto na Eu<opa, salíffar-se-ba qualqver oulic que o Iregnez Eil;!ir. 

No GRANUE HOTEL a ceei ta-se peoiisniilas, b>)ra cimo oo RESTAURAM, a preços reforaidos. 
e-6 o proprietário, JCUO UASSias. 

Casa de Correcção 
Este ertabílecimento contraia com qu=ni melhores 

ranlageoí oHerecer, o (ornecimenlo dos gêneros 
abiiia declarado", durante o aemesite de Julb» a De- 
zembro do coireoie aano. 

3000 liiròt da feijío, 4000 diUii da farinbs de mao- 
d^ci.aOOO ditos de dita de milho,3000 ditos de milho, 
1200 ditos de error, 240 ditos de sal. 500 kilo' de tou 
cinhoism carne, lOOOdítos ditos de aisucir redondo 
CFÜ, 200 dito branco reÜnado, 300 ditoa de café em pd, 
2_dil0)_!Íe_ch áj s cio n a I, iditosjajiauüí, ?ílO-,d i ia.!_da_ 
<ab&o,30gallio!iis, 30 frangos, 1 decimo de vinagre 
nacional, 3 tinas de bicalhio, carne de racca, pães de 
153 grammas, keroieoe, telai de sebo, medicamentos 
para a enfermaria. 
-As propoitas dererio ser abertas no dia 22 do cor- 

enteái 4 hora* da larde. 
O altnoiarife 

/./. .4.<iafoniíM.    2—2 

LeíiSo :"'.Vfi|"-. 

BreTsmenle leií de ser fendida em leil&o pelo laU 
loeiro abaiio mencionado, a grande cbscara situada i 
rua do Barão de Iguape, um doi mais bonitos arrabal- 
des d: cidide, toda plantada de ardores, eutre as quaea 
de algumas raras da Europa, parceiras, etc-, etc., e 
com proporções pata se díndjr em 4 pepueoas cbaca* 
raf, porjsso que na tneima já tem ca^as formadas paca 
es!e fim. e a; quaei rendem Toensalmente ITiJOCIO. As 
pessoas inleresjadss ns compra podem eiamioar o aci- 
ma referido, eiiiendeado-ie para melhores inlormatões 
com-orteferiío leiloeito ^'— 

Nóbrega de Almeida.   5—5 . 

■"T 

Hippodromo Paulistano 
Os btJfaeies de eolrada e arcbibancada para as corri- 

das do dia 16, 3cbam<se; desde já á venda na rua da 
Boa-Viiitt o. 70.        _ , 3-3 

THEATRO 
i*,- 

Sobbâdo^ IS de Jaalió 
Beneficio da actriz ■^M 

ÜV, I8MENIÜ 
(Intransferível) 

Sdbe á scena pela primeira rez nesta ctdade o muilo imporíanlo   drama de grande otpeclacolOtettfS '•■;■ 
actoi, teprcíonlado com grande succeiio em Uiboa e Rio de Janeiro, original do notarei escriplor '   ■ v,:^ 

.■ PINHEIRO CHAGASr^^r:r>r:-^:;?f , í^^; 
■'.~% ■ 

Beatriz  
A Kalohaü. LeoDOt.    .    . 
Branca Gil  
Joanna Vaz , . * . . 
Zaids, oicrsTa moira. . > 
U. Jnio III, Rol del'orlugal 
D. Vaico de Uenezes   .    . 
Paio Juzaite     
Damílo da Gdes, peg°m.   . 

A   TV Hl Ü .'k  :- 

PEnSON&GEXS 

A BENEFICIADA 
D. Leo linda 
O. Ignez 
D. Gilda 

D        ■ 
Dias Biagã 
GuilbcrmedaSitieira 
Teiíeiía 
Ü.Luiza 

FernSo Botelho   .   . 
L). Pedro Mascaiectia* 
l), Antonio d'AlIiaydi- 
Frei Juão da Tara    . 
Frei Jeronymo Padilha 
fero ^rfonso .    , 
ThoriíÉ Caj'ado    . 
1° Vereador   •■   . 
Um porlelro da Gamara 

Juaqtiltn Angoilo 
Ferreira 
Lisboa 
üomJDgos Briga '.' 
iU arques 
Figuoircdo 
António ^ 
Domingos Braga 
Figueiredo 

Corlezios, vereadores de camará de Lisboi, meQdifjos, etc 
E'pocBfieculo XVI, Qm dorolnadodo D. Manuel, principio   do de D   João III (1521]  Lugarda 

■cena — I* acto,naa proilmidadcs de Almada, os oulios om Lisboa,nos Psços di liibeira 

■''   Roupas notas, feitas eipressamente com Ioda a riqueza O esplcsdor " 
Termina o espectáculo com a celebra comedia em 1 acto, original do fallecido 

.    ■     Visconde de Almeida Garrei 

\ 

,      ',:, :..'Ion»n>P«leosarlistas-TelMÍra, Lisboa', Ferreira, Muques dd Luizaelgnei 
■ "-■'.■--■■'■ '■:■■   ' A acção em LlaboB i 

Recabem-se encommendas para esta baneflcio bo bllbeleiro do Ibealro 
O pequeno reato de bilhelea uo bilheteiro do Ibealro. 

n.    1 . Tepdo-89 perdidooljllhelBdo camarote n. 6 da 2.'.ordem, id dará entrada um carUo asiiRnada por 
lucardoLopei m Fana, .   -.-—-.- -.r;-;.í.:-"'.,-'-v.-.-....i-;-/■■■.■■..      . .^ ■.■...-.:■.- ■: ,-.       . 
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